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    Apresentação



    – Filhinha, é o papai! Tudo está bem!


    – Oi, minha filha, mamãe te ama!


    Estas foram as palavras que o Adriano e a Letícia dirigiram pela primeira vez à sua filha Chiara, assim que ela nasceu, em 16 de julho de 2016 – dia de Nossa Senhora do Carmo, exatamente como haviam pedido a Deus.


    Conhecendo-os há muitos anos, não nos causa tanta admiração o modo como iniciaram o diálogo com a Chiara. Nós entendemos que eles são assim! Possuem gosto pelo diálogo que leva em conta o outro; gostam de se apresentar julgando precioso aquilo que é singelo; são educados e ternos, com explícito cuidado para trazer conforto a quem os escuta. Na verdade, eles estavam, possivelmente sem se dar conta, começando uma conversa que vai durar a vida inteira, até a eternidade. A Chiara é uma pessoa abençoada mesmo... Nasceu de pais sem meias palavras!


    Quem encontrar este livro vai se surpreender com este casal que não se considera doutor em nada, mas que, pela graça de Deus, intuiu que possui algo de precioso e único e, cheio de coragem e ardor missionário, se pôs a escrever, descortinando um aprendizado construído no dia a dia.


    O Adriano e a Letícia são missionários, e nós os vimos educando no amor a si mesmos, quando as exigências da missão também os conduziam a aprender a rimar ardor missionário com paciência e escuta. Ah! Foi maravilhoso vê-los aprendendo a rimar viagens com o medo das distâncias. É por isso que são Canção Nova. Trata-se de gente que sabe rimar vida com morte, verdade com paz, oração com exercício.


    O modo pedagógico como se apresentam aqui é também uma característica muito presente na maneira como eles mesmos se relacionam com a vida, com os fatos e com as pessoas. Por isso, a quem encontrar este livro, aconselhamos não ter pressa de entender tudo, pois aqui, o que mais vale é a experiência que se deve fazer, deixando-se guiar por este convite a seguir passo a passo numa trajetória plena de surpresas.


    Quem encontrar este livro vai saborear um amor em pedaços, camadas, que tudo perdoa e faz sofrer; vai se assustar consigo mesmo, de tão forte que é o convite para considerar até a desilusão como um fator essencial neste aprendizado. Na leitura e reflexão destas páginas, o leitor vai ter que parar com os improvisos!


    Quando se trata de amor, para o Adriano e a Letícia, tudo é muito bem planejado, assim como os vimos preparar o berço, o quarto e a redinha da Chiara. Ansiedades, firmeza nos detalhes, respeito, beleza e criatividade estão presentes ali como aqui.


    O fato é que eles terminavam de escrever este livro enquanto preparavam o lar para receber a filha. Nós nem sabemos se eles perceberam, mas a Chiara é o “Amor Verdadeiro” que se encarnou.


    Também por isso, os fatos de suas vidas aqui compartilhados são sempre munidos do amor que se vai descobrindo e aprendendo, visto que, em nenhum momento, o discurso é conclusivo. Isso se dá porque, em passos homeopáticos, o Adriano e a Letícia vão nos conduzindo para gestos tão responsáveis e concretos que podem até atemorizar muito positivamente quem, por acaso, sofre por conta dos vazios e superficialidades destes tempos.


    Eliana e eu lhe apresentamos este livro muito felizes, porque também este é um modo de apresentarmos o Adriano e a Leticia: eles são exatamente como se revelam aqui!


    Sinceramente, queremos, com delicadeza, lhe prevenir também sobre o perigo de parar no meio da leitura. Rapidinho você vai entender que aprender a amar é um processo que mistura dor e paz, conforto e agonia, vida e morte. Portanto, coragem!


    Seus irmãos,


    Ricardo e Eliana Sá

  


  


  


  
    Capítulo 1


    É feito de quatro camadas



    “No amor há o sabor do homem inteiro. Contém seu peso específico e o peso de todo o seu destino. Não pode durar somente um instante.” – São João Paulo II
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    Ao iniciar a leitura deste livro, queremos que você imagine à sua frente um apetitoso bolo de chocolate de quatro camadas. A primeira camada é feita de chocolate amargo com pedacinhos de castanha; a segunda é de chocolate meio amargo e pedacinhos de avelã; a terceira camada é feita de delicioso chocolate ao leite e, para finalizar, a última camada é feita de chocolate branco com pedaços de coco!


    E aí, deu água na boca? Sentiu sua boca salivar? Sua mente foi transportada para um legítimo reality show culinário? Que bom! Era isso que gostaríamos de provocar em você! Segure esta imagem e estas sensações que você teve.


    Agora, imagine uma barra de chocolate amargo. Ao lado dela, há uma barra de chocolate meio amargo. Do outro lado, uma barra de chocolate ao leite. Para finalizar, pense que há também uma barra de chocolate branco. Deu vontade de comer? É bem provável que sim! Seria bom? Com certeza!


    Mas, voltando ao bolo que te apresentamos no primeiro parágrafo, imagine que só ele tem a combinação perfeita dos quatro chocolates. Só ele possui o sabor inteiro de um bolo de chocolate de quatro camadas. Chocolates isolados são bons, mas não tanto quanto a boa combinação em um bolo recheado por eles.


    Muito bem, você comprou este livro para saber mais sobre o amor verdadeiro e está se sentindo em um livro de receitas? Estaria agora imaginando que, no final deste capítulo, vamos te dar o passo a passo de como fazer um verdadeiro bolo de chocolate? Quem sabe... Só que não!


    Queremos adentrar nestes sentimentos e vontades que foram despertados em você, quando falávamos de bolo de chocolate. Na verdade, nossa comparação é pobre, mas é uma tentativa de aproximação do que seria o Amor verdadeiro entre um homem e uma mulher. Queremos tocar nas camadas que formam um amor autêntico e verdadeiro, para perceber que não há amor verdadeiro sem uma das quatro camadas do amor. Isoladas, elas podem até ser boas, mas não correspondem à grandeza do Amor! Como diz Karol Wojtyla:


    No amor há o sabor do homem inteiro. Contém seu peso específico e o peso de todo o seu destino. Não pode durar somente um instante.


    Muitos têm “saboreado” as camadas isoladas do amor e, com isso, a “fome” do verdadeiro amor não tem sido saciada; pelo contrário, tem acontecido o efeito placebo, ou seja, uma enganação. Queremos te propor o sabor inteiro, para que você possa comer de colherada aquilo que o próprio Deus lhe reservou. Não se contente com aquilo que faz parte do amor, mas não é o amor pleno – amor para a eternidade.


    Sem mais delongas, queremos apresentar aqui as camadas do Amor verdadeiro. São elas: a atração, o sentimento, o valor e a transcendência. Calma! Iremos falar de cada uma delas, e de que forma se entrelaçam em uma verdadeira combinação e harmonia. Prepare-se para saborear!


    A força da atração



    Sabe aquela sensação física que você sente, que não sabe de onde vem, mas que movimenta todo o seu corpo, mexe com seus pensamentos, te faz ter sonhos à noite e até durante o dia? Sabe aquele frio na barriga que você sente quando está perto dele(a), e que te faz sentir até um tipo de “calor interior”? Sabe quando o perfume dele(a) parece te deixar até “encantado” por uma “magia” que não consegue identificar? Tudo isso é um processo energético que ninguém pode explicar, mas todos conseguem sentir.


    Quem nunca ouviu, ou até mesmo disse: “Está rolando uma química entre aquele casal”?, ou ainda: “Rolou uma química entre nós”? De fato, não é mito, nem magia de pó de pirlimpimpim: quando estamos na presença de uma outra pessoa que nos chama a atenção, “quando rola uma química”, experimentamos sensações estranhas no nosso corpo, como: coração acelerado, suor nas mãos, respiração ofegante, maçãs do rosto aquecidas e avermelhadas, ou mesmo aquele típico “olhar de peixe morto” (olhar distante).


    Hoje, a ciência já explica que existe, sim, uma “química do amor”. Quando estamos apaixonados, nosso corpo produz uma série de substâncias químicas que nos faz sentir diferentes. Estas substâncias são hormônios estimulantes, por isso a sensação de estar apaixonado é muito boa. Rola muita adrenalina, noradrenalina, feniletilamina, dopamina, oxitocina, serotonina e as endorfinas – e olha que não estamos em uma aula de Bioquímica!


    Então, deixando pra lá os nomes acima, queremos que você saiba que não depende de você o sentir e o quando sentir. É algo do seu corpo; não adianta você apertar um botão quando encontrar aquela pessoa especial e dizer: “Liberando adrenalina em 3, 2, 1...”.


    Mas, como todo estímulo tem uma resposta, esta pode cessar. Então, o que acontece quando a sensação de paixão não dura por muito tempo? Será que a química entre o casal acabou? Não necessariamente! Acontece que, com o passar do tempo, o nosso organismo vai se acostumando com o nosso parceiro e necessitando de doses maiores de substâncias químicas para provocar as mesmas sensações. Aí entrarão as outras camadas do amor. Mas vamos nos aprofundar um pouco nesta primeira camada, chamada de Atração sexual – ou, como disse João Paulo II, “Impulso sexual”, “sensualidade”.


    Não estamos aqui neste livro criando uma “teoria do amor”, mas sim dissecando o que o Papa João Paulo II descreveu em sua obra Teologia do Corpo.


    Primeiramente, ele discute como o impulso sexual se manifesta na tendência de as pessoas buscarem o sexo oposto; sua essência é a busca pela complementariedade, por isso “Deus os fez homem e mulher” (Gn 1,27). Para João Paulo II, o impulso sexual orienta um homem para as características físicas e psicológicas de uma mulher – seu corpo, sua feminilidade, seu jeito de ser no mundo, sua maneira de lidar com as pessoas – que são os próprios atributos mais complementares ao homem.


    E a mulher, por sua vez, está orientada para os atributos físicos e psicológicos de um homem – seu corpo e sua masculinidade, seu jeito de ser no mundo, sua maneira de lidar com as pessoas – as propriedades que são naturalmente complementares para a mulher. Portanto, o próprio impulso sexual é experimentado como uma atração corporal (física) e emocional (psicológica) por uma pessoa do sexo oposto. Como estamos tratando da atração física nesta primeira camada, podemos perceber que é algo que não passa de primeira pela razão do homem ou da mulher, isto é, não depende de sua vontade... simplesmente acontece! (Mais pra frente, trabalharemos as “tendências psíquicas” que nos levam a gostar de alguém.)


    Mas não corramos o risco de pensar que o impulso sexual é uma atração para as qualidades físicas e emocionais do sexo oposto no abstrato, algo que “não dá para conter”. O Papa João Paulo II afirma que o impulso sexual somente existe em uma pessoa humana concreta. Por exemplo, nenhum homem é atraído pelo conceito de “bonita” ou “feia”, abstratamente. Em vez disso, ele se sente atraído por uma mulher – uma pessoa em particular – que pode ter cabelo loiro ou moreno, ser alta ou baixa, magra ou gordinha.


    Da mesma forma acontece com uma mulher: ela não se apaixona por “músculos”, mas sim pelo homem que porta estes músculos; ela se sente atraída primeiramente por algo que percebe externamente, mas só se envolve verdadeiramente por algo que a faz se “sentir” de determinada maneira.


    Ao enfatizar este ponto do impulso sexual que é inato à pessoa humana, João Paulo II quer evidenciar a essência do amor, que é esta força de atração entre sujeitos, entre pessoas – não entre “coisas”. Não temos como dirigir nossa paixão ou nosso amor a partes de uma pessoa, mas sim ao seu ser por inteiro. Na verdade, o desejo sexual pode fornecer um espaço para o autêntico amor se desenvolver. Esse espaço precisa ser ampliado pelo sentimento, pelo valor, pela graça de Deus!


    Como é triste perceber que muitas pessoas só ficam nesta camada do Amor, que não é amor verdadeiro. Faz parte do amor, mas não é Amor! Tais pessoas são, nas mãos uns dos outros, meros pedaços de carne a serem degustados e depois descartados. Elas se prendem ao físico de alguém ou à libido que sentem por alguém, mas este alguém está bem longe do seu horizonte de comprometimento e responsabilidade.


    As reações dos sentidos e as emoções produzidas pelo desejo sexual são uma parcela de tudo aquilo que compõe o amor verdadeiro. Ele vai além disso, porque leva a pessoa que ama a tomar atitudes voluntárias para promover o bem do seu ser amado. É como se você dissesse a quem ama: “Eu te amo e por isso quero o seu bem, meu bem!”.


    O impulso sexual pode fornecer a “matéria-prima” a partir da qual atos de amor podem surgir; porém, esses atos são sempre orientados pela vontade e pela liberdade, visando o bem daqueles que se amam – é o bem recíproco.


    Não podemos correr o risco de demonizar o impulso sexual; ele não deve ser sufocado nem negado, mas sim orientado e bem trabalhado. Não é que se deva reprimir o impulso; em vez disso, o caminho mais saudável é colocá-lo no devido lugar. Quando ele guia nossos relacionamentos, corremos o enorme risco de nos transformarmos em coisas, em objetos de prazer, abrindo mão da autonomia na nossa arte de amar!


    Em contrapartida, investir em relacionamentos sem nenhum impulso sexual é se lançar em um buraco sem fundo, onde não se tem a aventura de se desejar. Há muitas pessoas, até dentro da realidade religiosa, que descartam tanto a dimensão corporal, que não vivem o amor verdadeiro. São namoros, noivados e até casamentos sem vida, sem desejo, sem vontade. Vivem juntos, mas estão “desintegrados”, fora de harmonia, pois o Amor verdadeiro é feito da harmonia das quatro camadas.


    Algumas pessoas querem igualar o impulso sexual ao mesmo que acontece nos animais, ou seja, ao instinto sexual animal. Contudo, o Papa João Paulo II nos ensina que, para os animais, o instinto sexual é algo involuntário, sem participação de um pensamento consciente. Isso é bem distinto do que ocorre nas pessoas humanas, as quais possuem a consciência e a vontade, que podem e devem guiar os impulsos.


    Por exemplo: uma cadela no cio não fica pensando sobre qual seria a melhor época para ter cachorrinhos, nem estuda um lugar confortável e discreto para acasalar, muito menos gasta noites sem dormir analisando o perfil do cão ideal para se tornar seu parceiro... Ela simplesmente entra no cio e pronto: quem chegar, leva. Note que o animal age somente pelo instinto!


    Há pessoas que vivem guiadas unicamente pelo corpo, e se tornam escravas do que está borbulhando dentro delas no âmbito sexual. Elas estão contrariando gravemente a ordem natural das coisas; afinal, somos nós que controlamos o impulso sexual, e não ele que nos controla.


    Certa vez, estávamos conversando com um jovem em nossa casa, um amigo bem próximo de nós. Ele dizia como estava feliz com o trabalho, com as descobertas que vinha fazendo sobre si mesmo, enfim, afirmava que de fato estava no melhor de sua vida. Era um jovem no auge dos seus vinte e poucos anos, bonito, inteligente e de boa conversa. Não demoramos muito para perguntar: “E sua vida afetiva, sua sexualidade, como está?”. Ele não se esquivou, e afirmou: “Este é meu ponto fraco; não consigo resistir, estou pegando todas”. Nós então olhamos para ele e afirmamos: “Mas você não é um animal que sente o corpo pedir e tem que atender. Você possui qualidades que os animais não possuem, que são a vontade e a consciência. Use-as”. Ele nos olhou pensativo e disse: “É mesmo... Preciso me determinar!”.


    Como é triste ver que muitos e muitas vivem esta “escravidão” do corpo. Acham que não dão conta de ir além de impulsos e desejos, negam a consciência de si, a abertura à verdadeira felicidade. São vidas que se traem!


    Toda atração pode e deve estar subordinada à sua razão e à sua vontade. De fato, nem sempre somos responsáveis pelo que acontece na área da atração sexual, mas sempre somos responsáveis pelo que decidimos fazer em resposta a esses estímulos interiores. Decidimos o que queremos ser!


    Os impulsos sexuais, a sensualidade, a atração sexual, enfim, esta primeira camada promete um retorno muito saboroso. O problema surge quando nos lançamos à aventura dos corpos imaginando, ilusoriamente, que esse sabor passageiro será tudo!


    A atração cria, por um momento, a ilusão da “união”, mas, sem amor, tal união deixa os desconhecidos tão separados como antes. A linguagem do corpo requer uma aprendizagem paciente que permita interpretar e educar os próprios desejos em ordem a uma entrega de verdade. Quando se pretende entregar tudo de uma vez, é possível que não se entregue nada.1


    Trata-se de uma promessa que o corpo, sozinho, não conseguirá cumprir. Assim, somos convocados a dar um passo a mais na arte do amor verdadeiro, entrando pela camada dos sentimentos e afetos na busca de uma feliz entrega de si.


    Sentimentos: origem e destino



    Achar o(a) outro(a) bonito(a), atraente, sentir desejo por ele(a) faz parte do amor verdadeiro, mas não realiza a pessoa humana. Logo, se o amor for verdadeiro, dará o passo seguinte, que é o das emoções, dos afetos, da simpatia pelo(a) outro(a). A atração sexual por si só não alcança a outra pessoa em sua totalidade e, principalmente, em sua interioridade – somente através das emoções e dos sentimentos podemos chegar ao interior da outra pessoa, tocar em sua singularidade, em seu ser único!


    O Papa Francisco2 diz:


    Desejos, sentimentos, emoções (os clássicos chamavam-lhes “paixões”) ocupam um lugar importante no matrimônio. Geram-se quando “outro” se torna presente e intervém na minha vida. É próprio de todo o ser vivo tender para outra realidade, e esta tendência reveste-se sempre de sinais afetivos basilares: prazer ou sofrimento, alegria ou tristeza, ternura ou receio. São o pressuposto da atividade psicológica mais elementar. O ser humano é um vivente desta terra, e tudo o que faz e busca está carregado de paixões.


    Quando um homem e uma mulher se apaixonam, um novo mundo abre-se diante deles, um mundo que podem compartilhar um com o outro. Os afetos giram e movimentam corações. O outro começa a ocupar dentro de nós um lugar que é dele, como se estivesse se mudando para dentro de nós. Os sentimentos aproximam duas pessoas e levam cada uma a se mover rumo à órbita da outra, mesmo quando fisicamente estão afastadas. Você viaja quilômetros de distância, mas o outro ainda está perto! É porque ele está dentro.


    Este sentimento absorve a memória e a imaginação, e ao mesmo tempo comunica-se com a nossa vontade. Não a estimula, mas antes a atrai, tratando-a com uma insistência particular. A pessoa envolvida por esta atmosfera mantém-se interiormente sempre vizinha daquela a quem está ligada pelo sentimento. Quando uma mulher e um homem, unidos por tal amor, se encontram juntos, procuram meios exteriores de exprimir o que os une. Esses meios são as diversas manifestações de ternura: olhares, palavras, gestos... De fato, essas manifestações são necessárias, porém tudo isso precisa ser envolvido pelo afeto e bem da pessoa!


    Mas o que nos leva a nos apaixonarmos? O que levou Adriano a se apaixonar por Letícia e Letícia por Adriano? Há uma origem do sentimento?


    Pode-se ler no livro do Gênesis, capítulo 1, versículo 27: “Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou. Homem e mulher o criou”. Existem duas naturezas distintas, capazes de relacionamento e complementaridade. Em se tratando de relacionamento, existem fatores que tendem a promover a união das pessoas, sua unidade e desejo de estar juntas, e outros fatores que tendem a separá-las.


    Por estarmos analisando a segunda camada do amor, que é a dos sentimentos, iremos usar da ciência psicológica para entendermos melhor o que acontece nesta camada. Diz a psicologia que, dentro de todo homem, existe o reflexo de uma mulher e, dentro de toda mulher, existe o reflexo de um homem.


    Existem opostos dentro do homem e da mulher: o animus e a anima (arquétipos), que são processos interiores destinados a animar e vivificar o ser humano. São parceiros invisíveis, presentes em todos os relacionamentos humanos e em toda a busca de uma realização interior – sendo a anima a tendência psicológica feminina na psique do homem, e o animus a tendência psicológica masculina na psique da mulher.


    Dizendo em outras palavras, dentro de nós, em nosso processo de amadurecimento e constituição de pessoa humana, vamos encontrando desde a infância relacionamentos que criam em nós um referencial do que é masculino e do que é feminino. Por exemplo, temos mãe e pai, avó e avô, irmã e irmão, amiga e amigo etc. Estes relacionamentos vão criando em nós um “modelo” de homem e mulher. Nosso inconsciente vai traçando o que iremos “desejar”, e o que nos levará a nos apaixonarmos.


    Apaixonar-se é, em um primeiro momento, o processo de projetarmos no outro o ideal que trazemos de mulher, no caso do homem, e de homem, no caso da mulher. Esta projeção possui um efeito em cada um de nós, podendo ser do tipo que supervaloriza ou subvaloriza o outro. O indivíduo que carrega uma projeção tenderá a atrair a outra pessoa ou causar-lhe repulsa, como se através dela pudesse encontrar sua própria alma. Veja o que diz sobre isso o pesquisador John A. Sanford:


    A projeção pode ser muitas vezes o fator que, primeiro que todos os outros, aproxima os sexos. Homem e mulher são tão diferentes que é preciso um grande poder de atração para uni-los em primeiro lugar. A projeção produz essa influência por causa da fascinação com que reveste o membro do outro sexo. (sanford, 2013, p.31)


    As projeções não estão sujeitas ao controle da consciência e não podemos evitar que as elas ocorram – ou seja, acontecem espontaneamente. Contudo, pode-se aprender a reconhecer que a projeção ocorreu a nível inconsciente, sempre que um homem ou uma mulher nos fascina, o que constitui o resultado das imagens projetadas da anima e do animus, e identificar o relacionamento a nível consciente entre as personalidades do homem e da mulher.


    A projeção por si só não é boa nem má. Porém, deve-se estar atento ao que se irá fazer a partir dela. Aí, mais uma vez entra a consciência e a vontade, que nos caracterizam como pessoa humana, pois o fator mais poderoso de todos é o inconsciente, como se o animus da mulher e a anima do homem estivessem apaixonados um pelo outro, com o forte impulso de um para o outro.


    Na escolha do homem e da mulher para o casamento, se a projeção apossar-se de nós ao ponto de não percebermos, muitas vezes elas influenciará totalmente o tipo de parceiro que deverá tornar-se nosso esposo ou esposa. A escolha do seu parceiro ou parceira na vida, de certa maneira, representa algo que buscamos entender a respeito de nós mesmos. A pessoa está sempre no escuro, quando se trata de sua personalidade. Ela precisa do auxílio de outras pessoas para conhecer a si própria. Só temos capacidade de fazer escolhas livres quando somos pessoas psicologicamente conscientes sobre nossa essência.


    Quando se está apaixonado, tudo parece ser perfeito; nem sequer se consegue ver um pequeno defeito no parceiro, e se existe algum desafio para enfrentar, chega-se ao extremo de prometer coisas impossíveis de realizar em sã consciência. O sentimento, o afeto e a paixão fazem parte do amor, mas isoladamente não se constituem como o amor, não têm sabor do ser humano inteiro. Dessa forma, não podemos deixar que sejamos guiados pelo que sentimos. Não podemos nos deixar escravizar por nossas emoções, por nossas paixões. No capítulo 4, iremos falar um pouco das fases pelas quais a paixão passa antes de entrar na terceira camada do amor.


    Nos relacionamentos baseados exclusivamente no sentimento, tende-se a não suportar as demandas exigidas no dia a dia, pois a paixão é diferente do amor verdadeiro recíproco. Viver na paixão é como sobreviver na ilusão; o amor verdadeiro é posto à prova, testado no cotidiano da vida real, capaz de comprometer-se com um “sim” para toda a vida.


    Ao nos apaixonarmos, somos atraídos por uma pessoa que conhecemos, e que reflete a imagem de nosso inconsciente. O amor somente se torna real quando começamos a conhecer a pessoa como ela é realmente, e a nos responsabilizar por nossa escolha.


    Exige-se movimento de maturidade, capaz de abdicar de suas fantasias infantis de felicidade. Se não conseguir superar as demandas infantilizadas pelas fantasias interiores, corre-se o risco de permanecer uma eterna criança, sempre com a necessidade de algum dia encontrar um relacionamento que ofereça felicidade e plena realização, levando a vida apenas nos instintos do prazer e da idolatria. Para trilhar o caminho correto, é necessário avançar no desenvolvimento da consciência.


    Quanto mais nos tornarmos pessoas reais – e não “ídolos” uns para os outros – menor será o risco de vivermos em um mundo fantasioso, de “faz de conta”.


    Quando o casal insiste em viver suas fantasias apaixonadas, procurando sua própria vida no outro, satisfazendo os desejos de posse do outro, corre o grande risco de ver desabar toda a história que construíram juntos, pois o estado da paixão não pode suportar os desgastes da vida diária. Como é comum a procura do homem e da mulher perfeita, é também comum que ambos se decepcionem ainda mais, perdendo-se de si mesmos e mudando de parceiros com frequência. A cura para esta situação está no desenvolvimento da consciência sobre si mesmo e sobre o outro.


    Deixar-se guiar pelos sentimentos é um risco, mas não tê-los em um relacionamento é um desastre. Há pessoas que se relacionam com corpos e não com pessoas; não se permitem ser “afetadas” pelos afetos, não experimentam as emoções e muito menos se permitem sentir o outro. Relacionamentos assim são perigosos, pois não nos levam a valorizar o outro na qualidade de pessoa humana, e sim coisificam o outro e sua potencialidade de ser.


    Quando não há sentimento, dificilmente se reconhece o valor da pessoa! E o que é pior: deixa-se de se aventurar na terceira camada do amor, que é aquela em que reside o valor do outro.


    A camada do valor



    Desejar a outra pessoa e ter sentimentos por ela faz parte do amor, mais ainda não é o amor verdadeiro. Pelo contrário, pode ser um jeito narcisista de se viver, onde está em jogo somente o “eu”. Conforme vamos dissecando o amor verdadeiro, entramos na terceira camada, que é o lugar do outro no amor: precisamos afirmar o valor que ele tem pela sua condição de pessoa, de gente.


    A terceira camada é um alto grau do amor, mas ainda não é o amor verdadeiro. Consiste em olhar para o outro além dele mesmo, é ir além do corpo, dos afetos, e chegar ao reconhecimento do outro como um dom, um presente que não pode ser violado. A pessoa a quem se ama é uma preciosidade que precisa ser cuidada, é uma singularidade que precisa ser valorizada, é uma exclusividade do ser do outro que o faz sujeito, e não objeto perdido no mundo.


    Só quando a outra pessoa é amada desta forma, é que se torna possível dizer “sim” para sempre, pois se amará além do corpo e do sentimento, se amará pela verdade que é o outro, em sua mais profunda verdade.


    Quando reconhecemos o valor da pessoa amada, já não há mais um eu e um tu, mas sim um nós. Aqui há um casal, aqui há uma complementariedade: mais do que meros amantes, são pessoas capazes do amor esponsal, pois começam a viver o dom recíproco de si como valor. Os dois seres passam a se afirmar reciprocamente, para além de si mesmos, dando-se uma nova existência na unidade de seu amor; passam a poder colocar em comum muito mais do que antes; não apenas seus recíprocos sentimentos, mas tudo o que os faz ser pessoas. Somente quando alcançarem este nível profundo do amor, o homem e a mulher poderão compartilhar a vida inteira no casamento.


    Só há amor quando há afirmação do valor da pessoa. É preciso mais uma vez orientar a vontade e consciência para se chegar ao valor da pessoa enquanto tal. Sem vontade e sem consciência, não há valor e não há pessoa.


    Voltando àquele amigo que esteve em nossa casa e dizia que não conseguia se controlar diante dos impulsos sexuais, podemos ver que no seu discurso havia justamente esta incapacidade de olhar para as mulheres como pessoas com valor. Em certo momento, ele dizia: “Estou pegando todas!”, demonstrando que o valor de cada mulher com quem ele se relacionava tornou-se nulo. O ser precioso de cada uma, o dom insubstituível de cada uma delas, tornou-se um “nada” perdido no “todas”.


    Não nos é apresentada a identidade de cada uma delas, seus sonhos, projetos e particularidades. Tristemente, as mulheres que passavam pelas mãos deste nosso amigo, passavam bem longe do seu coração!


    Para nós, todo “amor” que não parte do valor da pessoa torna-se um jeito de coisificar o ser humano. É uma afirmação pesada, mas corresponde à mais pura e concreta verdade. Quando não valorizo o outro, ele se torna em minhas mãos um objeto a ser manipulado, pois é tirado dele seu dom de ser quem é.


    Mas aí nosso amigo diz: “Mas elas querem também. Logo, não consigo me segurar e lhes dou o que elas querem”. É triste perceber que há meias verdades na fala deste amigo, que esqueceu que estas mesmas mulheres perderam a consciência do valor que possuem, estão confusas, entregando seu corpo em troca de momentos de “amor” – os quais, de fato, não passam de alguns momentos. São mulheres que infelizmente perderam a posse de si mesmas e se contentam com qualquer momento de desejo, negaram a si mesmas a capacidade de amar e de ser amada para sempre.


    É triste ter que dizer uma verdade dura a este nosso amigo: o que elas querem, na realidade, não é um corpo a penetrá-las, mas sim um homem a resgatá-las. O que esperam não é um prazer de poucos minutos, mas sim um acolhimento profundo e duradouro. Buscam não um corpo, mas um homem, e terminam na verdade com um simples animal, satisfazendo seus próprios desejos ditados pela carne.


    O impulso sexual cresce sem cessar no meio das percepções emotivas de muitas pessoas. Do mesmo modo, os sentimentos movem-se no meio de muitos corpos que despertam no sujeito a sensação da presença de objetos de possível prazer. Por isso, o amor não pode fundar-se só nos impulsos sexuais, nem se restringir permanentemente aos sentimentos.


    Tanto os impulsos quanto os sentimentos tocam apenas a superfície da pessoa; não chegam a atingir sua dimensão de dom. Assim, mesmo que estas formas de “amor” (que não são, de fato, amor) deem a impressão de unir os seres humanos, acabam se demonstrando capazes de aproximar somente os corpos, enquanto distanciam as pessoas.


    A experiência de vida nos ensinou que o amor verdadeiro nasce, sobretudo, nos seres dotados de uma certa estrutura psíquica, apenas ao contato com o fenômeno “ser humano”, com a condição de que este esteja suficientemente carregado de feminilidade ou de masculinidade. Mas verificamos também que o ser humano guiado apenas pelas sensações não possui em si mesmo aquela madura coesão interna que lhe confere o conhecimento da verdade total sobre a pessoa. Chegamos até o ponto de valorizá-la como pessoa, mas se permanecemos nessa superfície sentimental, ainda não estaremos degustando o amor completo. Só o atingiremos se passarmos por todas as suas camadas!


    Até agora, falamos que aquilo que nos difere dos animais é a capacidade de consciência e vontade, que não somos tão vulneráveis ao corpo e ao sentimento, que ainda podemos ter sobre a pessoa o apreço por ela como dom e portadora de valor. Ainda não tocamos em algo que nos distingue definitivamente de um “objeto de massa” qualquer: a dimensão transcendente do amor, ou seja, seu aspecto divino.


    A parte de Deus!



    Até aqui este livro pode ser validado por qualquer pessoa, de qualquer religião e até sem religião, pois tocamos em aspectos biológicos, psíquicos e morais. Recorremos aos conhecimentos biológicos, psicológicos e filosóficos para explicar as três camadas do amor. Ao ler este livro, você perceberá claramente isso nas páginas anteriores e com certeza confirmará na prática tudo o que fomos trabalhando em cada parágrafo. Isso é muito bom! Com certeza, você descobriu muitas coisas que ainda não sabia sobre o amor verdadeiro, encontrou traduzido em palavras o que seu interior intuía e, mais ainda, vibrou em perceber que, de fato, você é gente. É pessoa humana!


    Agora, atravessaremos um divisor de águas na leitura do livro, pois adentraremos na visão cristã do amor verdadeiro. De fato, estamos no limiar do encontro com o amor verdadeiro, transcendendo uma vida que obedece a uma monótona sequência de dias e horas. Queremos dizer que é preciso ter muita coragem para continuar lendo este livro, pois ele mudará muito a concepção que trazemos a respeito do amor verdadeiro.


    Por que fomos tão enfáticos no parágrafo anterior? Pelo simples fato de que o amor verdadeiro tem origem no Amor e só nele pode se nutrir e se desenvolver, ser pleno, total. Ser o que é e não ser o que não é.


    A quarta camada do amor verdadeiro é a presença atuante de Deus. Esta camada é um lugar mais que especial no relacionamento humano. É uma camada que integra as demais camadas, que harmoniza todas as outras, que dá a liga, entrelaçando desejo e afeto, elevando o prazer ao estado de cumplicidade pelo bem do outro.


    Sabe aqueles bolos de chocolate em que a última camada parece escorrer pelas laterais, selando todas as outras camadas? E que tem ainda o poder de penetrar no interior das demais camadas, fazendo-as se harmonizarem e conferindo ao conjunto um sabor completo? Sim, a esta camada chamamos de “dedo de Deus”.


    Mais uma vez, teremos que nos diferenciar dos animais. Eles são criaturas de Deus, foram criados por Ele. Nós também, mas além disso fomos chamados de Filhos de Deus – Ele nos fez diferente dos animais, pois fomos feitos à “sua imagem e semelhança” (Gn 1,26). Isso já nos coloca em outro movimento, na arte do amor e do amar.


    O amor humano é um jeito de se encontrar plenamente com Deus. O amor torna-se caminho para experiências de eternidade.


    Quando nos apaixonamos, queremos viver com o outro aquele momento e desejamos que tal momento seja eterno, que dure agora e para sempre. Há juras de amor para toda a eternidade. Quando se atravessa e se vive as três camadas do amor, vivemos como que uma promessa de nos tornarmos felizes “para sempre”. Porém, somos seres humanos finitos, iremos morrer, não duraremos para sempre. Logo, podemos pensar que, de fato, o “para sempre” não existe. Se assim for, o amor terá prazo de validade, até que o divórcio nos separe! Mas aqui entra a grande novidade: só o eterno pode cumprir a promessa da eternidade!


    Nos diferenciaremos em nosso jeito de amar, pois nos submeteremos à “camada divina”, para integrar em nós todas as forças do amor. É Deus quem fará você entender e viver toda a poesia! É Deus quem o levará à plenitude do prazer! Ele é quem levará você a amar o outro além dele mesmo. É Deus que fará com que você se torne um dom a ser ofertado, pois amar é ter a disponibilidade de morrer pela pessoa amada. Quando não tenho capacidade de morrer por amor, torno-me inconscientemente assassino do outro e “suicida de mim mesmo”.


    As pessoas, em sua maioria, não conseguem desfrutar de tudo que o amor pode lhes dar; por isso, se contentam com um prazer, com uma “sensação boa” de estar junto do ser amado, um respeito mútuo que, bem lá no fundo, deixa um vazio, um sentimento de que falta algo. Precisamos te dizer com toda a sinceridade: a fonte do verdadeiro amor é Deus! Fora Dele, tudo serão apenas miragens de amor. É como estar em um deserto e ter aquelas alucinações de estar vendo água – elas trazem prazer momentâneo aos sentidos, mas não matam a sede.


    O papa emérito Bento XVI, em sua primeira encíclica, Deus caritas est, disse:


    Sim, o amor é êxtase, não no sentido de um instante de inebriamento, mas como caminho, como êxodo permanente do eu fechado em si mesmo para a sua libertação no dom de si e, precisamente dessa forma, para o reencontro de si mesmo, mais ainda para descoberta de Deus.


    Amar e ser amado é viver o amor verdadeiro, tendo consciência de que, de fato, fomos feitos para um “para sempre feliz”, em que nosso Deus, que nos deu toda força de amar, é o grande integrador de todas as nossas forças. Ele nos promete o amor para eternidade, pois Ele é o Eterno Amor!


    Queríamos que você entendesse que Deus, em momento algum, é contra a atração sexual, o prazer, os sentimentos, as emoções, o valor do outro como um bem. Muito pelo contrário! Ele nos criou assim, Ele nos capacitou com tudo isso. Porém, nos deu a razão e a vontade para viver bem cada uma destas camadas, considerando que uma não é mais importante que a outra. Todas estão interligadas e entrelaçadas pelo amor a Deus e pelo amor de Deus!


    Quatro em um e um em quatro



    Somos seres em relação! E é na relação com as pessoas – no nosso caso, com a pessoa amada – que resplandece o rosto do Pai. Ele é o integrador de nossas dimensões internas e de relação afetiva.


    As quatro camadas citadas acima são, na verdade, o caminho para a felicidade plena e eterna. Assim, enfatizamos aqui a necessidade de todas elas: o desejo sexual, o afeto, o valor da pessoa, a experiência com o Divino. Todas elas fazem parte de um único movimento que leva para além de si mesmo e do outro, para a fonte do verdadeiro amor, que é Deus. A tarefa do ser humano é viver as quatro camadas como uma só (amor verdadeiro). Não se deve negá-las nem rejeitá-las, mas integrá-las, harmonizá-las. Uma não vence a outra, não é mais que a outra, pelo contrário – uma aponta para a outra e, juntas, todas apontam para o eterno e verdadeiro.


    Conhecemos muitas pessoas que, em nome de uma “pureza”, querem deixar de lado o aspecto sexual, pois pensam que é uma coisa suja, algo a ser combatido. Tristemente, entram em uma furada, pois aquilo que é negado e escondido pode tornar-se uma erupção. É o efeito “vulcão”: por mais que se tente esconder esse aspecto bem lá no fundo, ele pode um dia vir à tona (afinal, somos gente!) e, dessa forma, não teremos mais o controle; infelizmente, a sexualidade é que passará a nos controlar.


    A verdadeira pureza significa integrar e harmonizar todas as camadas, vivendo-as com liberdade e responsabilidade. É reconhecer-se dom, ser dom para o outro e receber o dom do outro. É não se deixar escravizar por nada, nem pelo corpo, nem pelos sentimentos, nem por uma moral “amoral”, ou por uma experiência “divina” desumana. Lembre-se: “Deus se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14).


    Não se negue! Não se contente com apenas algumas camadas! Almeje o tudo!


    Queremos encerrar este primeiro capítulo com um trecho do poema de Karol Wojtyla,3 extraído de sua obra Raios de paternidade:


    Só quero que não se desenvolva cegamente o que flui na onda do coração, conduzindo a becos sem saída. Minha filha, é necessário iluminar primeiro o sentimento. Para não sentir o escuro, e logo voltar a sentir – já na luz – faz-se necessário o raio do pensamento.


    Oração


    Senhor, meu Deus, fonte do amor verdadeiro, quero pedir neste momento que ilumines meu pensamento, minha razão e minha vontade, para que eu possa ver em minha vida como tenho vivido cada camada do amor verdadeiro.


    Se há em mim a negação de alguma camada, revela-me, Senhor, pois quero viver de maneira integrada e pura.


    Que meu corpo, meus sentimentos e meus valores estejam em sintonia com o que Tu queres para mim. Eu quero viver intensamente a promessa do “feliz para sempre”. Dá-me esta graça! Amém!

  


  
    Capítulo 2


    Ele é, e se não for, deixa de ser



    “O amor verdadeiro é livre, total, fiel e fecundo. E não dá para definir o amor sem estas quatro características associadas e interligadas. É da fonte do amor que encontramos estas características, pois Deus nos ama assim, de maneira livre e total, sendo sempre fiel a este amor e à pessoa amada, gerando assim sempre a vida, ou seja, sendo fecundo.”


    [image: ]


    Investimos um bom tempo mostrando a você as camadas do bolo de chocolate, ou melhor, do amor verdadeiro, o qual você sente muita vontade de possuir. Não temos medo de afirmar que é seu desejo se alimentar de amor verdadeiro, viver um amor de verdade. Fomos feitos para amar e ser amados. E é bom que cada capítulo deste livro vá abrindo mais ainda seu “estômago existencial”, para que de fato você viva o banquete do amor. Você merece! Sua alma anseia ser feliz de verdade!


    O amor é feito em camadas e, ao se unirem todas elas profundamente entrelaçadas uma na outra, gera-se uma harmonia. Agora queremos deixar aqui quatro características que o amor verdadeiro possui. Características que o definem como tal, só com elas ele é, e sem elas ele deixa de ser – ou melhor, torna-se qualquer outra coisa, menos amor verdadeiro.


    Sabe quando você encontra em você mesmo coisas que te definem e que, sem elas, parece que você é qualquer pessoa menos você mesmo? Por exemplo, Adriano é determinado, ousado, batalhador e guerreiro. Letícia é cuidadora, zelosa, carinhosa e simples. Sem estas características, Adriano não é Adriano, e Letícia não é Letícia. Se algum dia estas características desaparecerem de Adriano e de Letícia, o ser deles entra em colapso e com certeza isso será indício de algo mais sério e até mesmo de uma doença, como depressão ou algum tipo de transtorno...


    Quando não entendemos de fato as características do amor verdadeiro, vamos nomeando qualquer coisa que vivemos de “amor”. Mas, na verdade, podemos estar em plena aniquilação do que é, de fato, um amor verdadeiro.


    Pode parecer difícil definir as características do amor verdadeiro, pois se trata de algo que não conseguimos ver, mas apenas sentir. De fato, não é uma tarefa muito fácil, mas nesta hora podemos partir da certeza e da experiência que fazemos com nossa fé em Cristo. Ele nos revela o amor, mostrando-nos as características do amor verdadeiro. Partimos Dele como exemplo concreto e encarnado do que é o Amor verdadeiro.


    Sem mais delongas, o amor verdadeiro é livre, total, fiel e fecundo. E não dá para definir o amor sem estas quatro características associadas e interligadas. Ele não é só livre e total, sem ser fiel e fecundo, ou fecundo e livre, sem ser total e fiel. Ele é aquilo que é, sendo simultaneamente livre, fiel, total e fecundo; sem isso, pode ser qualquer coisa, menos amor verdadeiro.


    É da fonte do amor que encontramos estas características, pois Deus nos ama assim, de maneira livre e total, sendo sempre fiel a este amor e à pessoa amada, gerando assim sempre a vida, ou seja, sendo fecundo.


    Cristo ama a Igreja (sua esposa) de maneira livre: “Vocês não me tiram a vida; Eu livremente a dou” (Jo 10,18) e total: “Tendo amado os seus, amou até o fim” (Jo 13,1). Cristo é fiel e não pode se contradizer. Ele é fiel à Sua Igreja, que é santa; nós, os seus membros, é que somos pecadores. Cristo, ao morrer pelos que ama, lhes dá vida nova.


    Olhando para o modo como Cristo ama a Igreja, podemos então definir as características do amor verdadeiro. E olha que não somos nós que, do nada, tiramos estas características; pelo contrário, Paulo já disse:


    Maridos, amai as vossas mulheres, como Cristo amou a Igreja e se entregou por ela, para santificá-la, purificando-a pela água do batismo com a palavra, para apresentá-la a si mesmo toda gloriosa, sem mácula, sem ruga, sem qualquer outro defeito semelhante, mas santa e irrepreensível. (Ef 5,25-27)


    E falando aos maridos, também a recíproca para as mulheres é a mesma! Refere-se, aqui, ao amor de dar a vida, amor que porta liberdade, no qual haja fidelidade e, acima de tudo, que seja total.


    O amor é livre



    Na encíclica Humanae Vitae, o Papa Paulo VI afirma:


    É, antes de mais, um amor plenamente humano, quer dizer, ao mesmo tempo espiritual e sensível. Não é, portanto, um simples ímpeto do instinto ou do sentimento; mas é também, e principalmente, ato da vontade livre, destinado a manter-se e a crescer, mediante as alegrias e as dores da vida cotidiana, de tal modo que os esposos se tornem um só coração e uma só alma e alcancem juntos a sua perfeição humana.


    O amor verdadeiro, pelo fato de ser algo humano, é livre e sempre fonte de plena liberdade. Um amor que abre possibilidades não fecha caminhos, nem trancafia o coração. É desse jeito que Deus nos ama. E Ele nos ama tanto que nos deixa livres para fazer o que quisermos.


    Pode parecer absurdo este amor, mas Deus, que é Deus, não poderia nos “algemar” e nos colocar como marionetes em suas mãos. Ele faz o contrário: deixa-nos livres. É o pai que vê o filho pedindo herança e indo embora de casa, abandonando o amor, mas respeita esta decisão (cf. Lc 15,11-32). Ele deixa o filho ir, pois o ama de verdade, não é um controlador. Seu amor permite que o outro seja quem ele quer ser, mesmo que isso custe duras lágrimas.


    Não dá para dizer que se ama quando se sente aprisionado a alguém; isso não é amor, é prisão, e das mais solitárias que já vimos. É fechamento de vida e horizontes.
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